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Dados de Outubro de 2020 

 

 

Com o saldo positivo de outubro, Bento Gonçalves supera o total de empregos 

formais de 2019, apesar da perda de 986 vagas no período da pandemia  

 

 

Os dados do Novo Caged de outubro de 2020 reiteram a retomada da economia 

no período da pandemia, nos níveis nacional, estadual e no âmbito de Bento Gonçalves.   

No Brasil, o saldo em outubro foi de quase 395 mil empregos, principalmente em função 

de serviços (saldo de 156,8 mil) e do comércio (saldo de 115,6 mil). De março a outubro, 

o saldo é de -511.244 o que representa uma melhoria de 43% na comparação com o 

somatório de março a setembro. No ano, o saldo é de -171.139. 

No Rio Grande do Sul, outubro contribuiu com um saldo positivo de 27.013, 

quase o dobro do obtido em setembro e quatro vezes mais quando comparado a agosto, 

com contribuição principalmente de comércio (+8.864), indústria (+8.149) e serviços 

(+7.775). No período de março a outubro temos um saldo de -69.677, uma melhora de 

37% na comparação com o saldo de março a setembro. No total do ano o saldo é 

negativo, um pouco mais de 48 mil. 

Em Bento Gonçalves, conforme a Tabela 1, o saldo positivo de 470 de outubro 

teve contribuição principalmente de indústria e comércio, em 84% do total. No ano, o 

saldo já é positivo em 124, uma situação diferente na comparação com os contextos 

estadual e nacional. No acumulado de março a outubro, mesmo com 986 empregos a 

menos, representa um avanço de 31% na comparação com o período de março a 

setembro. Essa melhoria é de 58% quando se compara com o acumulado de março a 

junho, o ápice no saldo negativo durante a pandemia no município. Destaque à 

indústria, que já apresenta saldo positivo de março a outubro. 

 

Tabela 1 – Admitidos e Desligados Bento Gonçalves Janeiro a Outubro 2020 

Bento 
Gonçalves 

  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out 
Acum. 
Mar-
Jun 

Acum. 
Mar-
Out 

Acum. 
Jan-
Out 

Agropecuária 

Admitidos 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 2 

Desligados 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 

Saldo 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Comércio 

Admitidos 364 413 398 176 207 239 204 293 327 536 1.020 2.380 3.157 

Desligados 317 350 442 351 278 252 235 251 332 397 1.323 2.538 3.205 

Saldo 47 63 -44 -175 -71 -13 -31 42 -5 139 -303 -158 -48 



 

Construção 

Admitidos 127 136 96 32 75 49 77 97 79 107 252 612 875 

Desligados 95 104 82 95 97 65 66 67 88 74 339 634 833 

Saldo 32 32 14 -63 -22 -16 11 30 -9 33 -87 -22 42 

Indústria 

Admitidos 870 873 608 166 259 432 738 790 964 915 1.465 4.872 6.615 

Desligados 472 616 708 866 584 394 398 529 610 658 2.552 4.747 5.835 

Saldo 398 257 -100 -700 -325 38 340 261 354 257 -1.087 125 780 

Serviços 

Admitidos 575 627 603 154 179 235 252 326 379 432 1.171 2.560 3.762 

Desligados 416 506 667 692 427 279 356 339 340 391 2.065 3.491 4.413 

Saldo 159 121 -64 -538 -248 -44 -104 -13 39 41 -894 -931 -651 

Total 

Admitidos 1.936 2.050 1.705 528 721 955 1.271 1.506 1.749 1.990 3.909 10.425 14.411 

Desligados 1.300 1.576 1.899 2.004 1.387 990 1.055 1.186 1.370 1.520 6.280 11.411 14.287 

Saldo 636 474 -194 -1.476 -666 -35 216 320 379 470 -2.371 -986 124 

Fonte: Novo Caged 

Obs: diferenças de informações em relação aos boletins anteriores se devem pelas atualizações de dados 

no portal do Novo Caged. 

A Figura 1 apresenta a evolução dos saldos por setor no acumulado do ano e por 

mês. No acumulado do ano indústria e construção apresentam saldos positivos. Fica 

evidente, em relação a isso, o ritmo de recuperação em todos os setores, principalmente 

indústria e comércio 

Figura 1 – Saldos de Empregos por Setor 
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A Tabela 2 e Figura 2 apresentam a evolução do emprego formal anualmente e 

mensalmente em 2020, respectivamente. Em relação à Tabela 2, os dados de 2020 

(outubro) já ultrapassaram os de 2019, com contribuição de indústria, principalmente, 

e construção civil. Serviços e comércio se aproximam dos valores de 2018. Considerando 

a Figura 2, se o ritmo de crescimento de geração de empregos identificado nos últimos 

meses permanecer, a tendência é de superarmos o patamar de fevereiro de 2020, o 

maior volume da série, em janeiro de 2021. 

Tabela 2 – Evolução Emprego Formal Bento Gonçalves – 2012 a 2020 

Empregos Formais 
Bento Gonçalves* 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020** 

Geral   43.113  44.878  46.066  44.354  42.885  43.389  43.725  44.277  44.401  

Var. % c/ano anterior - 4,1% 2,6% -3,7% -3,3% 1,2% 0,8% 1,3% 0,3% 

Serviços 14.733 15.555 16.160 16.792 16.870 17.303 17.597 18.046 17.354 

Indústria 19.858 20.011 19.766 17.854 16.961 17.138 16.618 16.491 17.014 

Comércio 6.502 6.939 6.804 6.610 6.558 6.516 6.687 6.871 6.684 

Construção 1.826 2.175 3.148 2.926 2.343 2.295 2.697 2.753 2.762 

Fonte: RAIS, Caged e Novo Caged 
*De 2012 a 2019, dado do mês de dezembro 
**No mês de outubro de 2020  

 
Figura 2 – Evolução Emprego Formal 2020 
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setembro. Destaque às indústrias moveleira, de borracha/plástico, de produtos de 

metal (exceto máquinas e equipamentos) e aos serviços de tecnologia da informação. 

Chama a atenção o avanço da indústria moveleira, que passou de um saldo de -82 de 

março a agosto, ou a 8ª posição nos maiores saldos negativos, para o melhor 

desempenho de março a outubro. 

 

Tabela 3 – Maiores Saldos Negativos e Positivos Acumulados Bento Gonçalves Março a Outubro 2020 

Maiores Saldos Negativos Maiores Saldos Positivos 

Março a Outubro 

1.      Serviços de Alimentação -265 1.     Fabricação de Móveis 137 

2.      Serviços de Alojamento -228 2.      Fabric Prod Borracha Plástico 99 

3.      Fabric Prod Alimentícios -161 3.      Fabric Prod Metal Exceto Máq Equip 93 

4.      Armazenagem Ativ AuxTransporte -115 4.      Serviços Tecnologia Informação 58 

5.      Comércio Varejista -81 5.      Fabric Produtos Madeira 30 

6.      Fabric Máquinas Equipamentos -73 6.    Serviços Especializados p/ Construção 26 

7.    Artes, Cultura, Esporte e Recreação -69 7.      Fabric Celulose Papel Artefatos 25 

8.      Educação -62 8.      Serv. Escritório Apoio Administrativo 15 

9.      Serviços p/ Edifícios Ativ Paisagísticas -51 9.      Fabric Produtos Químicos 12 

10.   Fabric Bebidas -50 10.   Metalurgia 12 
   11.  Repar. Manut. Equip. Inform. Comunic. 12 

10 Maiores -1.155 10 Maiores 519 

Saldo Geral de Empregos do Município no Período = -986 

 

Assim, os dados de outubro servem para evidenciar a retomada da economia nos 

níveis nacional, estadual e municipal. Em nível municipal, todavia, mesmo com um total 

de empregos formais já superior ao obtido em dezembro de 2019, os dados acumulados 

na pandemia reforçam as diferenças de impactos sofridos pelos segmentos de 

atividades, incluindo os que compõem o setor de melhor desempenho, a indústria.  

 

 

Elaboração: Fabiano Larentis 

OECON/CICBG 

Bento Gonçalves, novembro de 2020. 


